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E s p i r i t i s nra o e o u e u ra ESPIRITO E VIDA 
L: VINÍCIUS L_ T e m o s em mãos o livro " Ò 

Espir i t i smo no Brasil", da au-
toria d e n o s s o s colégas Drs . 
Leonídio Ribeiro e Murilo d e 
C a m p o s . 

Es te livro fez furor e n l r e o s 
inimigos d o Espiri t ismo e foi 
por mui to tempo o pasto pre-
fer ido o n d e se iam empantur-
rar o s detratores da Doutr ina, 
c o m o sendo ela um fator pe-
r igoso da loucura, não dei-
x a n d o c o m o sempre d e ape-
lar para o s zelos da policia. 

O s autores podem ser ex-
celentes médicos, o que não 
contes tamos , mas em a s s u n t o s 

de Metapsíquica se mostra-
ram inteiramente nulos. O li-
vro é paupérr imo em argu-
mentos, não percebendo o s 
au tores q u e as teorias apre-
sentadas explicam parcialmen-
te a lguns fenômenos psíqui-
cos e não metapsfquicos, o s 
fá tos apresen tados mais q u e 
d u v i d o s o s , a s estatísticas fal-
sas . A n ã o ser o fim colima-
do , o de arrasar a t o d o cus-
to uma Doutrina q u e vai d e 
encont ro á s suas pre tensões e 
que mina pela base seu or-
gu lhoso saber , única verdade 
q u e o pob re livro encerra, o 

mais, nada de util apresenta. 
E' fácil provar o q u e afian-

çamos. As tais teorias q u e os 
autores apresentam como ex-
plicativas d o s supos tos fenô-
menos espíritas já de ha mui-
to rolaram por terra, pulveri-
sadas pelos fatos, não resis-
t indo á lógica das contes ta-
ções . 

O q u e o s detratores não 
percebem, na a n d a de arrasar 
e na convicção de que só êles 
têm o m o n o p o l i o das ciências, 
é que o s sábios da Metapsí-
quica ha mui to já passaram 
por cima destas velhas teo-
rias, s endo subst i tuídas por 
explicações mais amplas e a-
vantajadas que, por sua vez, 
receberam também o go lpe de 
misericórdia, tal como acon-
teceu a René Sudre, com a 
sua teoria da prosopopése-me-
tagnornia. 

Este au to r tinha a lguma au-
tor idade por ser versado em 
conhec imen tos rnetapsíquicos 
e por apresentar uma teoria 
que pretendia explicar todos 
o s fá tos da Metapsíquica, sem 
recorrer a intervenção dos es-
píritos. C o u b e ao grande Boz-
zano desmante lar as a rgumen-
tações , por uma vez, na obra 
magistral "A Propósi to da En-
t rodução da Metapsíquica do 
Prof . Cha rches Richet. Refu-
tação a René Sudre" . Ali o 
mest re se deu ao trabalho de 
rebater René Sudre, por se 
tratar de um livro q u e vinha 
torcendo a opinião de muita 
gente boa, e ser de um ho-
mem inteligente e conhecedor 
da matéria. 

O pob re livro dos autores 
nacionais acima ci tados fica 
muito para traz, não possu in-
d o d ignidade bas tan te de re-
clamar a refutação de um sá-
b io da allura de Bozzano. 

Q u a n t o á s tais estatísticas, 
nós q u e por algum tempo fo 
m o s lá de dent ro da Facul-
dade d e Medicina e d o s Hos-
pícios, s abemos c o m o isto é 
feito. Afiançamos. S ã o falsas. 

E' q u t b u s c a m a todo cus-
to uma confi rmação ás s u a s 
P"-etcnçí5?s, obr igando sua ce-
gueira a de turpar o s fátos. 

Mui tos q u e já eram loucos 
antes visitaram a lgum centro 
espírita, e para quem faz ques-
tão de q,ue o Espiritismo pro-
d u z loucura é fácil concluir :— 
Esteve n o Espiritismo, logo 
foi o Espir i t ismo q u e fez a 
loucura . Excelente estatística!.-

O livro traz a opinião des-
favorável d e muitas celebrida 
des médica* o q u e não é pa-
ra admirar. Em se t ra tando de 
Espir i t ismo com a classe mé-
dica é 2ás, toca a descer a 
lenha. N3o ha ali uma opinião, 
porém, q u e se estr ibe em sã 
a rgumentação . São inimigos e 
nada mais. O autor o u auto-
res foram finorios. Que-

As minhas palavras são 
espírito e vida—disse Jesus. 

Concluímos, portanto, dessa 
assertiva, que a palavra d o Se-
nhor é dinâmica, crescendo cm 
sabedoria £ medida que cresce 
a capacidade da nossa inteligên-
cia para melhor penetrá-la. 

Não é c o m o a palavra do 
homem cujo sentido e cuja ace-
ção cristalizam-se no tempo e 
no espaço. 

Por isso mesmo, a palavra 
humana requer refórmas e mo-
dificações constantes. Elas per-
manecem na letra mor ta tal 
como sucede ás leis que refle 
tem, as quais são boas para os 
dias e m que foram instituídas, 
tornando-se insustentáveis cm 
épocas posteriores. 

As leis divinas, conquanto 
imutáveis, possuem, todavia, 
certa plasticidade adaptando-se 
a cada individuo de acordo 
com o seu grau de evolução 
intelectual e moral. Dal o di-
zer-se, com acerto, que os a-
comecimentos não são nossos, 
porem o m o d o como são re-
cebidos é de carater pessoal, va-
riando de individuo para indi-
viduo. As leis que regem osu-
cedimento são irrevogáveis, 
mas os efeitos que determinam 
assumem modalidades e aspècos 
personalíssimos. Conhecemos ca-
sos de perdas de fortuna que 
arrastaram as vítimas ao desâ-
nimo. ou então ao desespero, 
culminando n o suicídio. Ou-
tros, porem, que constituíram 
verdadeiro incentivo para as 
pessoas atingidas, as quais se 
tornaram, por isso, mais dili-
gentes, agindo, então,com mais 
critério na direção das suas ati-
vidades econômicas conquistan-
do uma situação financeira su-
perior àquela que haviam per-

riam opiniões desfavdraveis a-
penas. E' procurar q u e m as 
pode dar. N ó s que s o m o s lá 
de dentro sabemos quais as 
por tas onde bater, e foi jus-
tamente o q u e fizeram o s srs. 
drs. Leonídio Ribeiro e Muri-
lo de C a m p o s . P o r q u e não so-
licitaram a op in ião d e Miguel 
Couto , Fe rnando Magalhães , 
etc. Q u a l ! Nada d e opinião 
favorave! ou simpática, p o r q u e 
era uma vez u m livro, e com 
ele para agua abaixo o pres-
tigio d e seus autores com uma 
classe poderosa materialmente 
e muito influente na política 
d o país, mormente nos tem-
pos d e balbúrdia e servilismo 
q u e precederam o E s t a d o No-
vo. Houve um dêles q u e al-
cançou urna cadeira de depu-
tado, pelo valioso serviço d e 
ter desancado o Espiri t ismo. 

São os m e s m o s autores q u e 
levantaram uma casa d e saú-
de com nome de um santo , 
servida por irmãs, tendo re-

dido. O fato é idêntico, mas a 
maneira de o receber foi dis-
tinta, resultando daí que a mes<-
ma causa determinasse conse-
quências desastrosas para uns e 
benéficas para outros. O que 
variou não foi a Lei, foram 
sim, as atitudes daqueles sobre 
os quais a Lei incidiu. 

Out ro - tan to se verifica quan-
do se dá a desencarnação de 
um ente querido. Esta ocorrên-
cia tem motivado a descrença 
e o ceticismo cm pessoas cré-
dulas até então, e tem, a seu 
turno, constituído a iniciação, 
de almas descrentes, no conhe-
cimento da verdade acerca dos 
sublimes destinos d o Espírito 
em sua gloriosa trajetória evo-
lutiva. O mesmo sucede com 
relação a todas as demais pro-
vas e experiencias por que pas-
samos. 

Dcst'arte, compreendemos per-
feitamente o valor tia préce, 
cujo objetivo não c alterar o 
curso da divina justiça, porém 
ajustar-nos e entrozar-nos na 
estrutura viva da soberana Lei 
que rege os dest inos; Lei essa, 
sempre boa, por isso que con-
cebida e delineada pela infini-
ta sabedoria ao serviço do in-
finito amor. 

Sempre, pois, que nos repor-
tarmos á inflexibilidade da Jus-
tiça e á imutabilidade da Lei, 
nâo emprestemos a essas ex-
pressões o cunho férreo, irre-
dutível, petrificado na letra mor-
ta, como soe acontecer com a 
palavra e as leis humanas. 

O V t r b o Divino è espírito e 
t vida : por isso mesmo prevale-

cerá para sempre, ainda que 
passem o cèu e a terra, acom-

Í»anhando e p romovendo a evo-
ução das almas. 

clames em jornal católico e 
prestigiada pelo cléro. 

O livro "Espir i t ismo e Lou-
cura" ja de ha mui to foi rele-
g a d o a o olvido. 

Insis t imos no a s sun to em 
vista d e um artigo de f u n d o 
clerical v indo ha dias passa-
d o s n u m diário local, em q u e 
o autor, p o u c o amigo d o Es-
piritismo, procura, servindo-se 
d o livro e s e u s autores, p ro-
var ser o Espir i t ismo causa 
de loucura. 

T . N o v e t i n o 
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JUSTA HOMENAGEM 
]OSÉ RUSSO 

A Casa de Saúde "Allan Kar-
dec" comemorou a data de 21 
de Junho p. passado, priitwãro 
aniversario da desincarnaçãò d o 
seu eminente fundador, Sar. Jo-
sé Marques Garcia, organisando 
um programa de festejos resu-
mido, numa única finalidade: 
—Assistência aos enfermos. 

N ã o houve nenhuma mani-
festação de carater social, pois 
aquele que vivera afastado das 
cogitações do mundo para de-
dicar-se ao sofrimento alheio, 
por certo se desgostaria, quan-
do os seus inúmeros amigos a-
penas lhe tributassem homena-
gens—a êle, que em vida se es-
quivava de qualquer aplauso, 
deixando no esquecimento os 
seus prediletos amiguinhos tor-
turados pela necessidade. E as-
sim compreendendo por ciência 
própria, visto que ainda con-
servamos gravadas na lembran-
ça as suas próprias intenções 
quando compelido a fazer ato 
de presença em certas manifes-
tações sociais, tratamos satisfa-
zer ao espirito amigo, propor-
cionando aos enfermos um dia 
mais alegre e de certo m o d o 
menos doloroso. A homenagem 
humilde e silenciosa constou de 
refeições abundantes e variadas, 
havendo durante o dia, muitas 
senhoras, confrades e amigos 
percorrido o estabelecimento, 
t razendo o seu óbuio ou uin 
presente aos enfermos para se 
alegrarem nesse dia inesquecí-
vel. 

O s abrigados, em número de ' 
196, demonstraram a mais con-
soladora satisfação, como que 
esquecidos dos seus ptóprios 
tormentos. Durante o dia as 
visitas começaram desde a ma-
nhã e se multiplicaram até ao 
e.ü ird :cer, proporcionando con-
for to mcral e material acs ir-
jàjãrts em tratamento. 

A" ti lte, n o amplo salão de 
sesvõ 5, realisou-se singela ho-
men ig ím ao espírito cuja par-
tida deste mundo se recorda-
vam todos os presentes que 
acorreram á Casa de Saúde. 

Uma multidão de assistentes 
ocupou todas as cadeiras exis-
tentes, ficando muitas pessoas 
de pé ou mal acomodadas. 

Presidimos a reunião come-
morativa, falando sobre a data 
e a personalidade do nosso co-
mum amigo e dedicado com-
panheiro que por cantos anos 
se empenhara persistentemente 
pela obra que hoje dirigimos, 
acentuando traços pessoais d o 
senhor Marques, e das lutas 
que o fortaleceram na grande 
cruzada. 

Falou o Dr . T o m a z Nove-
lino, que, eloquentemente, des-
tacou a figura memorável do 
homenageado como u m dos 
poucos homens que pe lo seu 
esforço exclusivo edificou a o-
bra grandiosa de assistência so-
cial, denominada Casa de Saú-
de "Allan Kardec", recordando 
trechos da vida desse espirito 
paciente, abnegado e simples. 

Falaram em seguida os con-
frades Roso Alves Pereira, Ge-
nesio Martiniano, Mario Naline, 
Maria Cintra, Julio Barbosa 
Sandoval e Atilio Ceconello. 

Como nota de realce, pediu 
a palavra um rapaz internado 
que se expressou sobre a data, 
satisfatoriamente. Cont inuando 
franca a palavra e c o m o nin-
guém mais quizesse tazer uso, 
foi feita pela companheira de 
trabalho D. Maria Barini, a 
prèce de encerramento, dedica-
da ao homenageado e aos so-
fredores em geral. 

Ao dar por encerrada a ses-
são comemorativa, agradecemos 
a demonstração de solidarieda-
de oferecida aos enfermos e a 
toda: as pessoas que nos t rou-
xeram o seu óbulo, declarando 
que essa data será sempre re-
cordada na Casa de Sai:d<\ em 
memoria d o seu benemérita 
fundador . 

C o m alegria e o sentimento 
de ter cumprido um dever sa-
grado, encerramos a sessão, em 
nome de Deus. 



A NOVA ERA 

ró "Eurípedes" 
{Proteção i Maneia desamparai) 

P r o s e g u e m animadamente o s 
preparat ivos necessários á sua 
instalação, a f i m - d e q u e , em Ja-
neiro do p r ó x i m o ano, p o s s a 
receber o primeiro g rupo d e . 
men inos desamparados . 

O Cen t ro Espirita "Allan-
Kardec", d e Campinas , á rua 
Conce ição , 219, f undado r d o 
Educand í r i o , faz, p o r n o s s o 
intermédio, um apelo a t o d o s 
em favor des ta ' ins t i tu ição , q u e 
tem p o r f inal idade amparar a 
infancia desprotegida e, a o 
m e s m o tempo, ministrar-lhe e-
d u c a ç â o cristã e profissional. 

O Cducandár io aceitará qua-
i squer dona t ivos de utilidade: 
tecidos, cober tores , colchas, 
r o u p a s novas e usadas, cere-
ais, açúcar, utensílios de cos i -
nha , louças, talheres, calçados, 
chapéus , livros, dinheiro, etc. 

A Diretoria d o citado Cen -
tro desde já agradece àque les 
que auxiliarem o E d u c a n d á r i o 
"Eur ípedes" 

BfílNH—Procure assistir sus lts-
Mlios do "GRÉMIO [SPifWI lie Fran-
ca" Iodas is quintas-feiras — l's 

19 bens. 

Medico 
Operador — Parteiro 

ESPEOIÀI.IDADES: PAS-
TOS, MOI.E8TIA8 IN-

TEKNAS I)E SE-
ISHOEAS E 

DE CRIANÇAS 

Ganstúioria e Residtncia: 
Sua Major Claudiano I. 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

F R A N C A 

ESCRITÓRIO LUSO COMERCIAL 

VQ dese ja compra r o a v e n d e r a s u a C a s a ? 
• O . O seu Te r r eno ou a s u a F a z e n d a ? 

O seu negoc io seja qual t o r o R a m o ? O a da r a s s u a s 
p r o p r i e d a d e s p a r a A d m i n i s t r a ç ã o ? P r o c u r e es te Escri-

tório, q u e tem s e m p r e b o n s negócios. 

Guilherme Pestana 
Riu do Comercio, B . 52 - TeL 6404 — S A N T O S 

« S I T l V I M 
K* UMA DOSNÇA GRAVÍSSI-
MA Ml HO PÈtUGOSÀ PARA 
A TAMI1JA B PARA A RAÇA. 
COMO UM BOM AUXILIAR ISO 
TRATAMENTO DB88B GRAN. 
I>B KLAOKIX» 

U8K O 

lilji!:lili;.IIÍJ1 

iss; 

Livraria e Tipografia "A Nova Era" - m . P r « B . M , u 
vros, Completo sortimento de objetos escolares, etc. 

GRÉMIO ESPÍRITA DE 
FRANCA 

Depois de discutidos c apro-
vados pela Assembléia Geral fi-
cou definitivamente assentada a 
fundação de mais esse núcleo 
espiritista local. Sua finalidade 
prende se ao estudo 6iosó5co 
da doutrina codificada por 
Kardec, bem como todos os as-
suntos religiosos e sociais. 

Já estão era preparativos os 
estudos de tundação de uma es-
cola dominical para as crian-
ças dos confrades aqui residen-
tes, tendo como escopo direto 
ensinos sobre os princípios da 
Terceira Revelação e orientar 
também os pequenos eni núme-
ros de arte e distrações sadias. 

São seus fundadores os dis-
t intos e esforçados confrades: 
Mario Naline, João Alves, Ge-
nesio Aíartiniano, Antonio de 
Abreu, Agnelo Morato, Francis 
co Prócopio, Francisco Ferreira 
e outros. As reuniões estão sen-
d o realizadas na sède do Cen-
t r o Espírita "Esperança e Fé*,' 
junto ás oficinas de '*A N o v a : 

Era", ás quinta-feiras. A' novel, 
agremiação nossos votos de lon-j 
ga duração e muito proveito ' 
nas suas iniciativas. | 

làiii»*>'IMt̂ rtPEM*' • «umIi» im 
I M U H S S APRK8ENTA SOB 

»MÛMERAS FORMAS; TAB» 
COMO: 

REUMATISMO 
«SCROFULAS 
BSPINBAB 
ECZEMAS 
MANCHA» 
ÖLCEAAÄ 
PER IDAS 
D A R T H 0 8 , 

" EL IX IB P I NOGUEIRA.* 
CONrtKCIDO l i k 6S ANOS 

V E N D E - 8 E S MTODA PARTE 

Mormenta nos oasos de Sífilis 
aguda ! 

Casa de Saúde "Allan Kardec" 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S : 

FRANCA 
Dr. Ricardo P inho C R . $ 1.500,00 
D. Julieta de Paula 500,00 
D. Maria de Paula 150,00 
D. Semiramis Aguiar d e Paula 100,00 
Major To rqua lo Caleiro 100,00 
Z o é e Iara Bernardes 20,00 
Hygino Nasc imento (Pela "Bomba") 15,00 
D Maria Barini 10,00 
Vicente Pucci '40,00 
Da. Ernest ina Pimenta - Em p3es 40,00 
João A\arce l ino-Em pães 10,00 
Luiz Aguiar e S o g r o - E m pães 15,00 
Antonio O r a n e r o • Em pães 20,00 
Dr. Maria O a r c i a - E m pães ' 4,00 
Ricardinho P inho — 3 sacos de arroz em casca (19õ k g s ) 
Da. Ana Ernest ina — 11 kgs, de carne 
Manoel Alves d o Carmo — 50 litros de feijão 
Da. Olivia Mart ins F e r r e i r a — 5 sacos de laranjas 
Da . Maria Oliveira Aguiar — 2 kgs. macarrão 
Francisco José Pereira — 6 sacos de laranjas 
Ped ro Capel — 20 kgs . batatas 
José Miguel S e r r a n o — 1 lata de oleo 9 1 / 2 kgs. 
Vicente Pucci — 1 novilha c / 102 Kilos 

S Ã O P A U L O 
Alfeu G o m e s d o Nasc imento - en t regue por D . Julie-
ta G o m e s d e Sousa 100,00 

B L U M E N A U 
Frederico Sanches 5,00 

CASA SECA — Franca 
Olivio Paula Ferreira - 3 sacos de laranjas 

RIO P R E T O 
Dr, Renor Pereira Braga 50,00 

POR I N T E R M E D I O D E LUIZ D I O O O FERREIRA 
Araguarí ' 949,80 
Anhanguera 94,00 
Cumar i 107,00 
Cata lão 244,00 

Q u e a Divina Providencia recompense a todos , são os vo-
t o s que fo rmu lámos em n o m e da C a s a da Saúde "Allan Kar-
dec". 

Oha d i f i r a particular r hoçpltaiar, O E.II-
x l r d a N o g u * ) i r o , d e r a rm . e Químico 
•Jcäo da Silva Silveira, raermenfe no« ca-
soa de sífilis aguda. íat í—ulcersa, b r i d a s 
cancerosas , puroloRl.i», atecçoes cutaneas 
« e r u p ç õ e s graves, n l o t repidando em 
aconselhar aoa que sotrerem desse terrí-
vel mal. 

poiiro VEtHO - Vitória—Eap. Santo 
Dr. Idalino Jòsé Amador 

( f i rma reconhecida) 

• Guardai-tos dos falsos profetas, qufâètn a vds com vestes de ove-
lhas, mas por dentro são lãbos vorazes. Pelos seus frutas os conhece-
reis... Nem tudo o que me diz: Senhorl Senhor! entrard no reino dos 
cias. Naquele dia muitos me dirão: Senhor, não profetizámos em teu 
nome, e em teu nome não expelimos demónios, e em teu nome não fize-

milagres ? Então lhes direi claramente. 
de num, vi)s que vivestes na iniquidades 

mos mita, 
vos 

MATEUS VII, 15, 22 e 23 

ALLAN K A R D E C 
O E v a n g e l h o — O Livro d o s Méd iuns 

O Livro dos Espír i tos — O C é u e 
Inferno — A Oênes i s — O b r a s Pós-

t u m a s ene. 12$ 
O q u e é o Espir i t ismo cnc. 6$ 
O Principiante Espirita ene. 

Prece ene 
DANIEL S U A R E Z ARTAZÚ 

Marieta bch . 7$ ene . 10$ 
D R BEZERRA D E M E N E Z E S 

Doutr ina Espirita c o m o Fi-
losofia Teogonica br. 2$*Wc. 3$ 

ESTRÊLLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mend igo d o Presidio br. 5$ 

V I C T O R H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7$ en. 10$ 
Do Calvário a o Infinilo «br . 9$ ene. 12$ 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 10$ 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira d o Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETO. 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 

ene. 8$ 

DR. PAUL QIBIER 
= „Anal ise das C o u s a s br . 4 $ ene. 6$ 

• j i l j O Espirit ismo br . 6$ ene. 8$ 
4 Í S A L F O N S E BUÉ 

Magne t i smo C u r a d o r br . 4 $ ene. 55 
Magne t i smo e Hipno t i smo C u -
rativo br . 6$ ene. 8$ ij 

OUERRA J U N Q U E I R O 
O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ jj 

Versos Mediúnicos " 
Rimas de Além T ú m u l o br. 

M A N O E L PIZARRO 
Cont rad ições de Catol icismo e 
d o Protes tant ismo br . 7$ ene. 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 
j Jesus Perante a Cris tandade 

br . 5 $ ene. 
D e Jesus p / a s C i i a n ç j s b r . 2 $ ene. 

M A N O E L ARÃO 
ene. 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R „ ^ 
A Vingança d o Judeu br. 9 } ene. 12* t 0 C laus t ro (bel isss imo rm.) 

M I G U E L VIVES j , 
O Guia P . d o Espíri ta br. 2$ ene. 4$ L M Ç O N A N O O Y L E 

ANGEL AOUAROD * N ° V a « ^ ' f ? * ̂  °S 

Grandes e Pequenos P rob lemas !i P A D R E MARCHAL 
br. 5$ ene . 7 $ i Espír i to Conso lador br. 6$ ene. 8$ 

ELIAS S A U V A G E 6 C O M U N I C A Ç Õ E S 
Miieta br. 4$ ene. 6$ |í Convi te S Felicidade br. 2$ 

C A R L O S IMBASSAHY li O U S T A V O M A C E D O 

Parnaso de Além T ú m u l o 
Brasil Coração do M u n d o 
Crónicas de Além Tumulo 
(Humber to de C a m p o s ) br. 5$ ene. 7$ 
A C a m i n h o da Luz br . 4$ ene. 6$ 
Car tas de u m a morta br. 4$ 
Emanuel b r . 4$ ene. 6$ 

E R N E S T O B O Z Z A N O 
Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
O s Enigmas da Psycometria e os Fe-

! n o m e n o s da Telestesia — A Crise de 
! Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7S 

8$ ; Pensamen to e Von tade — A Metapsi-
!i ca H u m a n a — F e n ó m e n o s n o mornen-
f; to da Mor te ene. cd. 7$ 

7 $ í LÉON DENIS 
4 » ' Joana d 'Are Médium br . 6$ e n a 8$ 

s O M u n d o Invisível e a 
6$ | Guerra br. 3$ ene. 4$ 

4$ 

|| O Prob lema d o S f r d o 
li Des t ino e da Dôr br, 9 $ ene. 12$ 

Depois da Morle br. 6$ ene. 8 $ 
No Invisível br. 9$ ene. 12$ 
O P o r q u e da Vida br . 4$ e n e . 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

d o Sêr br . 2$ ene. 4 $ 
O G r a n d e Enigma br. 4$ ene. 6$ 
Cr is t ianismo e Espir i t ismo br. 6$ ene. 8$ 

A Margem d o Espiri t ismo br. 5$ ene. 7$ | Religiões C o m p a r a d a s br . 6$ j 
O s Menezes (rm.) br. 4 $ ene. 6$!: D R , A . A. MARTINS V E L H O A N T O I N E T T E B O U R D I N 

DR. A. L O B O VILLELA li Espir i t i smo C o n t e m p o r â n e o 7$ jj Meritórias da Loucura br . 4$ ene. 6 $ 
P a ü n g é n e s e (obra importantíssima) j a M A L I A D O M I N G O S SOLER E D | Ç Õ E 3 D A 

oroen . j » 5 F ragmentos das memor ias d o i 
C E L E S T I N A A R R U D A LANZA j! Padre Oerniano br . 7$ ene. 10® S (Sociedade Editora d o s 

O N o da Morta br. 4 $ t n c . 6 $ p r o f . T E Ó F I L O R. PEREIRA L i v r o s d e K a r d c c ) 

E s p f n t o das Trevas br. 9$ ene. 12$ | J e s u s C o r p o Fiíiidico br . 3S 1 0 Evange lho ene. 8 ,00 
A. L E T E R R E f Catec ismo Espirita br. cd . 1$ cnt. 60Ü i « broc . 7,00 

Hílaritas br . 4 $ ene. 7 $ P r e c e s c Explanações b r . ed . 1$ cnt. 605 O Livro d o s Espír i tos ene. 
• I ...li 

9,00 

J U L I O C E S A R LEAL 
A Casa de D e u s br. 4 $ ene. 6t 

VINÍCIUS 
Em T o r n o d o Mestre br. 5 $ ene. 7$ 
Nas Pégadas d o Mes l re br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja d o Silencio br. 4$ ene. 6$ 

WILLIAM CROOKF.S 
Fátos Espíri tas br. 4 $ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ SAYÃO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILÒA O A M A 
Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ JACOLLIOT • 
O Espir i t ismo na índia br. 4$ 

E D W A R D Q R E E N 
O Espir i t ismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
Evolução dos M u n d o s br. 6$ 
Arte de Viver br. 4$ 
O Despertar de u m a Nação br. 5$ 
Subtilezas br. 10$ 

A. WILM 
Rosario d e Coral br. 4$ ene. 6S 

Dr. C A R L O S P. DE C A S T R O 
0 Espir i t ismo Cientifico — As 

Mediunidades d o sr. Car los 
Mirabelli br. 6$ 

A L F R E D ERNV 
Ps ich ismo Experimental ene. 8$ 

R O M E U A. C A M A R G O 
De C á e de Lá ene. 10$ 

Rncarrogamo-nos do encomendar todo e 
j; qilalquw livro espirita não wingL-nte des* 
! ta üaUí — Os pedidem deverão vir acorn-
jipanhados da importância em elierjue, rale 
ií postal ou registrado e/ víitòr e mais ô por-
1 to, (15000 (« r volume) eüdereçados 6 

! " A N o v a E r a " - Cx. 6 5 • F r a n c a 



A NOVA ERA 

O QUE É O ESPIRITISMO ] 
A N T E N O R RAMOS 

Abs t ia indo-nos das c o m u n s manifestações psíquicas prò- ! 
prianrente ditas, o Espiri t ismo é incontestavelmente a Dou- ; 
trina que, além d e revestir o s corações humanos da mais j 
pura docilidade, positiva a Imortalidade da A l m a ! 

Ninguém desconhece q u e muitas criaturas, dent re as í 
quais se destacam a lgumas até m e s m o de certo descor- • 
t inio intelectual, descrêm da presença dos Espíritos e mui- ! 
to menos da sua comunicabil idade. 

Ou t r a s pessoas, se teem alguma noção relativamente j 
ás comunicações d o s espíritos, es tas teem s ido adquiri-
d a s através de c o n t o s ingênuos de fantasmas ou coisas 
românticas semelhantes, como faziam o s nos sos antepas-
s a d o s para que a juventude n3o vivesse pelas ruas , di-
vagando á noite em altas h o r a s ! . . . 

No entretanto, as obras fundamenta i s dessa filosofia 
nos asseguram, sem os ridículos acessor ios q u e lhe quei-
ram emprestar, o que na realidade vem a ser o Espiri-
t i smo e a fôrma pela qual os Espír i tos se põem em ple-
n o contato com as criaturas da terra, sem q u e i s so ve-
nha ferir o s des ígnios d o Creador . 

Essas obras extraem por comple to a parte absurda q u e 
impress iona o sen t ido de muita gente , proporc ionando-
Ihe opor tun idades de rejeitar toda e qualquer dúvida, para 
submeter-se a lógica dos fa tos c o m o se impõe. 

Paulo, o luminar da cultura cristã n o mundo, aconse-
lhou a todas as criaturas que lessem tudo, mas q u e a-
colhessem n o recesso dos corações aquilo q u e reputas-
sem bom. I sso importa dizer-se q u e n3o p o d e m o s pen-
sar pelo cérebro alheio, viver de idéas tomadas por itn-
prést imo, mas sim c o n j u g a r m o s Iodas as idéas para ex-
trairmos delas o q u e compor tam o s n o s s o s coYações e 
o n o s s o entendimento. 

O Espir i t ismo funda-se na existencia de pr incípios in-
teligentes que são demons t rados e posit ivados fóra da 
nossa estrutura material, abrindo as portas da vida imor-
tal, fazendo com que cada criatura receba o clarão da fé 
cada vez mais vivo e in tenso ! 

N ã o obstante, ativa ainda o raciocínio humano , isolan-
d o - o da inércia e d o comum ceticismo que avassalam as 
mentes e en t r i s t e cemos corações c o m o atritos q u e pro 
duzem centelhas de luzes pur í ss imas e confor tadoras . 

Mas , interpelar nos-ão, por cer to , os que vivem imer-
s o s n o turbilhão da dúvida e. consequentemente , envol-
tos em princípios e n o n e o s , c o m o poderão eles conceber 
a individualidade da Alma post-morteni ? 

N ó s responderemos q u e mui to facilmente, pelas mes-
mas obras fundamenta is do espiri t ismo q u e já citámos, 
pois q u e elas nada mais const i tuem de que a ampliação 
d o s Evangelhos d o Senhor. Essas ubras dão por meios 
incontestes a segurança inabalavel d o Espiri to que sobre-
vive c o m o entidade inteligente, a p a g a n d o dia a dia a te-
nebrosa sombra da descrença e a b o n d a d e d e Deus que 
palpita no universo inteiro, quer n o equilíbrio d o s cor-
p o s celestiais, quer a fas tando n o s cada vez mais d o t úmulo 
de nossas limitações, para abraçarmos um trabalho d e glo-
r ioso aperfeiçoamento ao adquir i rmos a p leni tude da vida I 

E, assim sendo, (az com q u e n o s t o rnemos acessíveis 
a t odas as emoções da vida q u a n d o encarnados , pos to 
q u e também os Espíri tos na sua lídima personal idade 
n o s Espaços Infinitos, t ambém sentem a alegria, o sofri-
mento , a dor , a fé, a descrença, gozam, em suma, de 
plena conciência de sí mesmos , e esta se reflete, cada 
vez mais acentuadamente para a prática d o bem, p o r q u e 
esteja onde estiver o n o s s o Espíri to, estará ele vivendo 
s o b o influxo bendi to da Evo lução ! 

A individualidade post-mortem, q u e é absolutamente es-
piritual, está visto, p o s s u e melhores possibil idades d e as-
cenção moral, s e g u n d o nos revelam os Mestres e o s pro-
pr ios ens inos minis t rados pelos Mensagei ros celestiais. 
Pois s ó o fato de se encontrarem desobr igados d o en-
vólucro material já consl i tue um excelente falor d e faci-
lidade do progresso. 

A crença vulgarizada de q u e as Almas, depois da mor-
te, se localizam n o céu, n o inferno e n o purgatorío, não 
passa de uma lenda para amedrontar o s homens para 
q u e eles n ã o incorram em erros, ou então, para alimen-
tar s e g u n d a s intenções. Seja c o m o for, o q u e é fato que 
as leis divinas sao imutáveis, e o Cristo, n o s disse que 
nada ha de oculto que não se faça sentir o u se ver. O 
de que dependemos , pois, é de i lustrarmos cada vez mais 
o s nosso9 Espíri tos, para que e s sas coisas sejam vistas 
com os olhos espirituais. 

A s noções de céu e inferno n ã o devem merecer a 
nossa consideração sinSo nuin sent ido moral, mormente 
em se verificando q u e s ã o noções que fazem d e Deus 
uma entidade de Suprema Justiça e Divina Sabedoria, um 
ser vingativo q u e c r e o u o s seus f i lhos na ignorância, pa-
ra, seguidamente martiriza-los impiedosamente e m f o g o 
e t e r n o . . . 

São palavras f iguradas das quais Jestís muito inteligen-
temente se utilizava para um povo que precisava des sas 
i i i f g e n s fortes, tais c o m o ss de ranger de dentes; q u e 
se nossa mão direita pecasse q u e seria preferival que a 
cor tássemos , q u e s e o s n o s s o s o l h e s f izessem o mesmo, 
-Hie lieveriamos arranca-los... e daf por diante. . N3o po-
demos esquecer de q u e Deus é Miser icord ioso! 

( c o n l l n ú a n o p r d x i m o n ú m e r o ) 

A G N E L O M O R A T O • • • 
-- Ctrorgl&o-Dcntista 

RU» OOMERCia, 289 
HORÁRIO; 1 DAS 14 A'S 16 HS. 

As grandes revelações 

P E N E J A N D O . . . 
Decor r idos aproximadamente 

dois milênios de sua estadia 
neste planeta, com viva emo-
ção, relembremos a f igura d o 
n o s s o inegualavel mestre Je-
s u s ! 

Êi-lo, em todo o explendor 
de sua pureza, a predicar a um 
povo corruto e agress ivo as 
mais sublimes lições de frater-
nidade, amor, extendendo-as 
atè o s n o s s o s dias. E caiam 
fundamente nos corações sin-
ceros, fazendo-os sentir o vi-
da na esperança de uma ou-
tra melhor , isenta d e sofr imen-
tos e necessidades materiais. 

Vimo-lo , na intimidade de 
seus discípulos, d i t ando lhes 
os mais preciosos ens inamen-
tos que, d isseminados nos 
p o n t o s d o globo, operaram a 
revivescência da crença n o 
Deus uno, imparcial, jus to sem 
ser vingativo, bom sem ser co-
lérico. Em suma, o D e u s q u e 
quer ser amado e não temido 
c o m o O pintava Moisés para 
conseguir a submissão d e uni 
povo de índole perversa-

C o m a vinda do Consola-
dor Prometido, tangivelmente 
personificado na 3a- revelação 
que concretisa no Espiri t ismo, 
todas as dúvidas referentes á 
imortalidade da alma se esfu-
mam, patenteando aos n o s s o s 
o lhos a possibilidade de um 
dia, sorridentes, reuni rmo-nos 
aos n o s s o s afeiçoados q u e 
nos precederam nesta vida, que 
d o além nos concitam a pro-
seguir com distemor, nesta 
jornada gloriósa e redentora, 
es t r ibados nos mandamen tos 
divinos até a nossa completa 
libertação. 

Nós , o s espiritas, cònc ios 
des tas grandes e conso lado-
ras verdades que Deus , na sua 
infinita misericórdia ap rovou 
torná-las de n ó s conhecidas , 
( como houvera promet ido Je-
sus) não devemos temer a 
combatividade de n o s s o s ad-
versários que, insones , agem 
nas sombras da hipocrisia, te-
merosos da Luz q u e faria en-
trever o que querem permane-
ça a o s ou t ros ocultos, p o s t o 
que a ignorância alheia é-liies, 
ainda, falor imprenscindivel á 
subsistência d e s e u s ilícitos 
comodismos . 

Conf i emos em Jesus trilhan-
do, resolutos, o roteiro p o r E-
le t raçado indispensável a sal-
vação de cada um e, á sua se-
melhança. encaremos todas as 
asperezas, todas os amargores 
desta fugaz existência com se-
renidade. Nele depos i t ando to-
das a s nossas aspirações, por-
que só Ele, jun to ao Pai a-
mant íss imo saberá compensar-
nos devidamente! 

São Paulo, 14 de Jcnho tis 1913. 

Demétrio A. Meio 

C A L C E K I N A 
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N o s médiuns d e "inspiração", 
tanto n o campo mus ica l c o m o 
literário, ha sempre u m a "no-
ta central" que s imbolisa má-
ximo esforço do ator. Em Ver-
di é a "Traviata", em W a g n e r 
o "Lohengrin", em Vitor H u g o 
" o s Misèraveis", em Tolstoi 
"a Resurrfição", etc . etc. 

Na multiplicidade d a s com-
pos ições de Ctiopin, a "nota 
central" è a sua "Marcha fú-
nebre". P o r q u ê ? 

Precisa-se conhecer a ori-
gem dessa marcha, para sen-
tir-se toda a vehemencia d o 
"médium de inspiração", q u e 
foi o imortal creador de no-
turnos, sinfonia, e valsas. 

E' sab ido que C h o p i n , mui-
to jovem, foi t ambém um 
"boêmio", daqueles q u e têm 
para reuniões no tu rnas uma 
"agua furtada", o n d e a moci-
dade alegre inicia os pr imeiros 
s o n h o s e as primeiras batalhas 
da vida, c u sejam, i lusões e 
dores 

E naquele lugar s u r g e a pri-
meira comunidade dos candi-
datos á ciência, arte, c o m o 
a t o d o s ideais da inteligência; 
verdadeiro turbilhão h u m a n o 
que lança o s seus a to res ao e-
terno drama d o amanhã. Na-
quele lugar, pobre de utensí-
lios, escasso de luz, em desor-
dem, não faltavn todavia um 
velho piano, em es t ado apenas 
de transmitir as líotas revolu-
cionarias da juven tude despre-
ocupada, E ao lado d o piano, 
r ígido c o m o uma ironia, um 
esquele to , cm p t . talvez um 
pobre mortal r o u b a d o a um 
cemitério pe los e s tud iosos da 
medicina. Ein uma noi te , Cho-
pin, en t r ando nessa " a g u a fur-
tada", viu s e n t a d o ao piano 
um companhei ro q u e tinha so-
bre os joelhos o esqueleto, fa-
zendo-o tocar nó teclado c o m 
os d e d o s descarnados . 

A cena era macabra e cômi-
ca 

O fu tu ro grande músico, se 
escandal isou e, ato con t inuo , 
afastou violentamente o com-
panheiro, p o n d o sen tado so-
bre o p iano o esqueleto, olhan-
do o f ixamente, para entôar a 
"Marcha Fúnebre". 

As no tas grave e sonóras 

C H O P I N - • I | J.—-

d o "improviso", reuniram ime-
diatamente em to rno d e C h o -
pin o s companhe i ros , em u m a 
c o m o ç ã o p ro funda . O s o l h o s 
d o jovem músico bri lhavam, 
fascinados, na contemplação 
d o esquele to , e tudo e m C h o -
pin parecia vibrar d ivinamente 
naquele hfno , á mórte , q u e 
nunca sucumbirá a o t empo , 
p o r q u e é a consagração meló-
dica da nossa derradeira jor-
nada terrena. 

h f n o q u e a c o m p a n h a á ex-
trema morada, não somen te o s 
coroados , mas o s humi ldes ar-
tífices do p rog re s so h u m a n o ; 
nota d e igualdade, c o m o a 
m e s m a "Divina Arte", em u m 
m u n d o n o v o e imanente. 

Porém, fóra d o fa to em si. 
q u e s e p o d e interpretar qual 
uma revolta de C h o p i n conf ia 
a profanação da morte , o Espi-
ri t ismo, em vez, constata o tri-
un fo d o «médiun inspirado», 
em frente d a «mesma Morte» . 

Sim, po rque na «Morte» ha 
s e m p r e uma mages tade á res-
peitar, tambein q u a n d o u m 
esquele to relíquia e mistério d e 
uma creatura desaparecida, é 
causa de irrisão, Um p o b r e es-
que le to anônimo, n u n c a se fá 
inferior a o s d o s g randes sar-
c ó f a g o s . E esse respei to o 
compreende perfei tamente uma 
alma lírica, antena insof ismá-
vel e eco liei da outra vida: a 
Eterna. 

Chop in , por tanto , e m urna 
célula oculta da vida social, 
n o clamor da moc idade alegre, 
d iante do s ímbolo da Mot te , 
sent iu a mais polente das ins-
pirações, e a imortalizou divi-
n a m e n t e 

Foi a sua "Nota Central". . . . 
Mariano Rango d'Aragnna 

D r . T . N O V E L I N O 
Médico pelft Faculdade d« Ms-

dictn« do Rio de J d u i i o 

CLINICA G E R A L - CIRURGIA 
PARTOS - DOENÇAS DE 

CRIANÇAB-SIFILIS 
R u a Monsenhor Roso , 785 

E . S . P a u l o F r a n c a 

I M P R E S S O S ? ? ? "»*0Vi ERA" 
R. C a m p o s Sales, 920—Franca 

Agência Ford 
nrm 

possue a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 

llllll 
Serviço técnico perfeito 

Garan t i a em todos seus c o n c e r t o s 

llllll 
FRANCA ~ Praça N. S. da Conceição, 694 
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QUINZENALMENTE... 

De 1 a 13 
A NOVA ERA 

C o r r e i o d o 
" A N o y a E r a " 

®p. A. Neto—S. Paulo — Foi 
com grande prazer que recebemos 
sua carta. Quanta satisfação em 
ter noticias do amigo e colabora-
dor. Grato pela sua colaboração. 

Tenda Esp. M i r i m - R i o 
Núo nos foi dado a satisfação de 
abraçar aqui o nosso confrade, 
que ê Diretor dessa conceituada 
Tenda. Naturalmente êle não veio 
até a esta cidade. Fica para outra 
ocasião ter a oportunidade de go-
sar do conviyto disse ilustre- ir-
mão e amigo. 

Correio de "A Nova Era" 
Caixa Postal, 182—Franca 

C A R I D A D E 

A vida de dôr sem fim 
«eria «terna maldade, 
1180 hou vésâe, ao aôr, assim 
o aceno da car idade— 

Ela & virtude roais pura 
un alma do povo cristão. *. 
Torna-se a própria ternura 
envolvendo o coração . . . 

Caridade é sentimento 
tle amor que,- vibrando, ensina 
como Hft consegue o alento 
pela mais santa doutrina . . . 

T o r i b a A c f t 

RECEBEMOS convite para a 
jnagoifiea festa denominada pelos 
cens organizadores FESTA DA 
CUMIEIRA—do "Abrigo Jesus" 
de Belo Horizonte O programa 
muito bem elaborado foi uma 
j&ota do atração á sociedade .mi« 
neira. E assim, dia 13 do atual, 
Biíia tíma instituição de carida-
de foi inaugurada para amparar 
os infelizes. 

RECEBEMOS participação do 
noivado -dos distintos jovens Jor-
up p . Kairala, filho dn sr. Jorge 
yalixto e da, Laara Colherinhas 
« Hiva Melen, prendada filha dó 
sr. Nassin Meicn e da. Matilde 
Daher, 

Aos noivos os emboras desta 

RECEBEMOS a estampa de um 
clichê mostrando o adiantado das 
obras do Sanatorio Jesus de Na-
zaré, trabalho de vulto, encabe-
çado peio sr. Antonio j . Trinda-
d«, presidente da Sinagoga Es-
pírita Nova Jórusalem & da Cosi-
nha doa Pobres. Pela : estampa 
pitdemos «quilatar do adiantado' 
dâ obro a que a mesma repre-
senta um esforço hercúleo por 
parte do seca organisadores. O 
Sanatorio Jesus de Nazaré fica 
situado em Suznno, E. F. C< Bra-
sil tí se destina aos tuberculosos. 

Parabéns aos seus construtores 
o votos dé êxito próximo. A obra, 
pelo aeu valor e fim merece o 
amparo e ajuda de todas as pes-
soas caridosas. 

JButeve nesta redação em com-
panhia dé «ossos prezadíssimos 
amigo» e eclepas do imprenso srs. 
Higino Nascimento d Eufraufcino 
Moreira, o distinto dr. líeofir Pe-
reira Braga, fluente e culto advo-
gado nos foros da cidade do Rio 
Píeto, neste Ksfcído. 

Complotou, no dia 20 do corren-
te mês, seu "vtmlTOvssarlo, o jor-
nal "O à í U O T 0 " q u e se edita na 
culta cidade mineírn do S. Lou-
ro» ío. Essa folha está sob a com-
rettírtte direção do sr. Orlando 
Vi Aímeids, jornalista denodados 
de escola, estando sempre a Iren« 
to do bfdas idéias na« iniciativas 
mais nobilitantes o simpática«! A 
esse nosso coíftga, nossas felicita-
ções nó» votos quo fazemos para 
tíma escalada de muitos anos de 
exí ateada. 

O Centro Espirita Vicente de 
Paulo, de Mi raso, neste Estado, 
está com sua diretoria eleita e 
que ficou constituída dos seguin-, 

k tos confrades: HITGÔ Bartoiuce, 
LVtZ Fabreti, ANTONIO M. Ne-
to, AMERICA Gonçalves, ELIZA 
Gonçalves de Melo e Idalina Bi-
anchi Bartoiuce. 

Esse centro tem dado cabal de--
monstração, pelos seus dirigen-
tes, do (juanto zelam pelo dever 
do espírita, tia sociedade. Tnnto 
isso é verdade que o relatório a 
nós enviado, autoriza-nos a dizer 
assim. Semanalmente,alem de ou-
tras assistências, socorre essa ins-
tnição 17 famílias necessitadas. 

a 
De um bem organizado pro-

grama, de 25 a 30, a Escola Pro-
fissional d r . Julio Cardoso, desta 
cidade, promove festejos comemo-
rando as»jin, condignamente, A 
SEMANA DF, PRÁTICAS EDU-
CATIVAS. Dfldo o prestigio dos 
colaboradores do&sa interessan-
tíssima festa escolar e educativa, 
em cuja frente acha-se o esforço 
do nosso talentoso coléga de li-
des jornalística, prof. Antonio Ri-
cardo do Souza Júnior, Diretor 
Auxiliar desse conceituado esta-
belecimento de Ensino, a ocorrên-
cia que íoi artística e esportiva, 
marta para a cfôniea da cidade, 
um acontecimento digno de ser 
anotado. 

Estão nesta cidade as distintas 
professoras e nossas esforçadas 
confreiras profa. Corina Novelino, 
nossa aprovada colaboradora e 
profa. Eusápia Jíovelino, residen-
tes em Sacramento. 

I O 
A Casa de Sáude ''Allan Kar-

dec", recebeu no dia 29 a grata 
visita do Snr. Dr. João Leite So-
brinho, Delegado de Policia, que 
acaba de assumir as funções da 
Delegacia de Franca. S . S. acom-
panhado do Snr. Torquato Ro-
drigues Alvéfi, distinto suplente 
e do Snr. JeremiaB Guilherme, es-
crivão da policia o sincero amigo 
da Casa de Saúde, percorreu em 
companhia do Provedor, Snr. Jo-
eè Russo, e de seus auxiliares, 
todas as dependenciaB do estabe-
lecimento, mostrando-se altamen-
te sntiefeito dn organização hu-
manitaria, óra distinguida por 
sua expontânea visita. Agradece-
mos ao Snr. l)r. João Leite a sun 
atitude confortadora, bem como 
o interesse demonstrado pela cau-
sa em que nos empenhamos. Au-
gurámos-lhe longa permanencia 
entre nós o feliz êxito em sua 
carreira. 

Otávio Çilurzo, o diretor do 
Radio-Teatro da B-5, que todo 
tnundo «abe aplaudir, faz anos 
no dl» 20 do atual. Também dia 
24 aniversaríoa-se o nosso colé-
ga João Roberto jporrêa. ' v 

Aos aniversariantes os embo-
ras desta folha. 
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COMlTNICOr-NOS a eleição e 
posse de sua diretoria o Centro 
Esp. "Fé, Amor e Caridade" . do 

~Blumennu,S. Catarina, e que ficou 
constituída dos seguintes con-
frades : Guilherme Buch, Pedro 
Martins, Frederico Sanches, Ro-
berval .Machado, Edmundo Silva 
Poze», lledwlge Piazera, Jorgo 
Soares, João Simas e Josò San-
ches J r . 

—TAMBÉM participou-nos es-
tar constituída sua diretoria o 
Centro Esp. "Nova Era", de Gua-
xupé—Minas Gerais, ficando com 
os «seguintes confrades.: Carmo 
Alvos de Souza, José Olegário 
Silveira. Ernestor Anaulío Reis, 
Emília Favero Galego, João Joaé 
Galego, Maria Miquíeri do Sou-
za, Maria S. Souza, Antonio E. 
Silveira, Antonio Prado, João 
Isidoro Pareirj , Ana Jerónimo, 
Joaquim Oliveira, Raihiundo Ma-
cedo, Aos Oliveira, João Soares 
da Mots, João M. Oliveira c F.u-
sápia Gomes-C. Macedo. 

12 
Semana Espirita em Macac 
Como no suo passado, ainda 

neste, foi lavado --a efeito, na ci-
dade de Maca<!, Est. do Rio, im-
portante concentração espírita. 

O pograma da Semana Espíri-
ta de Maçai esteve fob responsa-
bilidade dos esforçados confra-
des : Mondar Dutra Guedes, pe-
lo Cíntro Esp. Vicente de Paulo, 
Antonio Alves F e m í r a , pelo Gru-
po Espirita "pedi ;o", Serafim 'do 
Almeida, pelo 0 . '"'Francisco Xa-
vier", Maxímlllano de Sóuza Li-
ras, pelo C- E. "João Bati?ta" e 

Valdemar Soares pelo G. E. "Di-
vino Espírito Santo". 

Esse acontecimento ú dos mais 
promissores e dos mais dignos 
de encómios pelo esforço de tra-
balho dos aludidos eonfradcâ des-
sa importante cidade,- pois por 
esse meio sabem delinear bem 
claro as atividades a que devem 
prestar-se sempre todos os es-
píritas. Pela comunicação que ti-
vemos dessa festa espiritual teve 
comò so esperava êxito á altura do 
empreendimento. O início da Se-
mana Espírita de Macaé foi no 
día 20 do atual mês do junho e 
encerrou-se- a 27. 

Diversas conferencias elucidati-
vas, quer sobre assuntos concer-
nentes ú ciência, quer concernen-
tes aos Evangelhos, diversos fes-
tivais lítéro-iríupicai?, tiveram o-
correnoia bem definida para dar o 
brilhantismo necessário a esses 
dias de evocação e préce. 

Parabéns nos seus idealizado-
res, todos confrades denodados 
que sabem quanto ho de reper-
cutir, pelo Brasil o pelo mundo, 
concentrações dessa natureza. 

1 3 

Centro Espirita 11 Amor e Carida-
de" — Abrigo Santos Pereira e Jo-

sé .Marques Garcia 
Um Valioso donativo acaba de 

ser entregue á Diretoria desse 
futuroso educandárfo. Trata-se 
de uma casa, sito á R. Francisco 
Barbosa, próximo da séde do C. 
Espírita Amor e Caridade. Esse 
donativo foi dndo pelo i r . Fran-
cisco^ José Pereira o sua digna 
consorte, cuja escritura foi pas-
sada no dia 12 do atuei, pelo Car-
torio do 2" OFJCIO. A! está pois 
ura gesto aitruístico de um ho-
mem com prenetrado dos seus de-
veres cristfios e que acredita na 
grande finalidade do Abrigo aos 
Desamparados do Franca. 

Importâncias Recebidas: 
Candido Malaquias Cr.S 30,00; 

Evarista Lourenço 14,00, Jaime 
Santos 32,00; Francisco Stabile 
50,(10; Amndeu Orsuliui 10,00; Ju-
lia Càtnàrgo 64,00; joSo Marce-
lino 10,00; Cnudida Maria 10,00. 

Chamamos a atonção dós con-
frades que tenham em seu poder 
ns cadernetas distribuídas, para 
devolvê-las ao sr. Roso Alves Pe-
reira, á R. Filisbino de Lima, 
327, mesmo não tenham obtido 
donativos porque ó neeossario que 
entre essas no prõxlmo balancete 
da instituição. 

Roso Alves Pereira 

E X P E D I E N T E 
MA NOYA. E R A " 

POBLICA.ÇÂO QUINZENAL 
Regristrado no Departamento Es-
tadual de imprensa e Propaganda, 
sob q w\ 60, de '2813/1942. 

C O M P E N S A Ç Ã O 
A Terra está a t ravessando 

uma das fases mais dolorosas 
da sua história . O sof r imento 
campeia em todos o s pon tos 
d o órbe, entre o s h o m e n s de 
todas as cond ições sociais. O 
luto e a dest ruição exercem 
seu império avassalador, nes-
tas horas de expectativas an-
gust iantes . T u d o parece per-
der-se, imergir-se num cáos de 
misérias e desolação: as civi-
lizações enfraquecidas deixam 
prever o fim próximo de inu-
meráveis tradições dp Arte e 
Be lesa ! A Ciência burilou i ' 
mensaniente , -s ingularmente , o 
potencial d e seus e lementos 
para melhor destruir , arrazar, 
espalhar lu lo e. o r fandade pe-
lo planeta conf lagado . O ho-
mem pacifico de ontem mu-
dou o r u m o de suas cogita-
ções espirituais, desv iando o 
para o terreno pe r igoso da ma-
terialidade, q u e lhe absolve to-
talmente as energias! 

No entretanto, o Amor de 
D e u s contintia g rande e igual 
para t odos o s f i lhos que, in-
sensatamente, o esqueceram. 
A naluresa p rossegue na apre-
sen tação de maravilhosos qua-
d r o s ; o nos so rei S ó l c o n l i n ú a 
br i lhando no": f irmamento; o s 
as t ros nâo deixaram de cinti-
lar na aboboda celeste, giran-
d o em torno da róta habituai, 
o b e d e c e n d o á velha líi de gra-
vitação, que rege o s m u n d o s . 
O trabalho divino é incansá-
vel e edificador. 

C o n t u d o , que de sofrimen-
tos e aflições nSo estão re-
se rvados á criatura que quer 
libertar-se de velhas imperfei-
ções e que anéla subir no 
setor da mora l idade! Esta t -
poca de transição, mormente, 
fi demasiado ingrata para o 
d e s a s s o m b r a d o que sonha 
permanecer acima dos própri-
os impulsos inferiorés, man-
tendo serenidade em face da 
incompreensão alheia. 

Todavia, nSo obs tan te as es-

cabros idades do caminho, exis-
tem, ainda, criaturas q u e b u s -
cam concretizar aquele ideal 
d e regeneração, m e s m o a cus -
to d e enormíss imos sacrifícios. 

Existe uma lenda á rabe q u e 
nos dá conta da situação an-
gust iosa de u m jovem escravo, 
obr igado a alravessar um de-
ser to pedregoso sob os apu-
pos infernais de um sem nú-
m e r o d e vozes. Olhar para 
tráz seria a perdição. O man-
c e b o deveria chegar ao te rmo 
da jornada sem a t e n d e r ã o vo-
zerio. Inúmeros jovens, em i-
dêntica condição, ficaram ali 
soterrados para sempre, p o r 
nãu resistirem á fascinação da-
quelas vozes, q u e tronitroavam 
vingança uma hora, c lamavam 
piedade noutra feita, n u m a f o r -
midanda algazarra, cujo fim e-
ra levar o viandante ao abis-
mo. Era preciso reagir. U m 
dilema se apresentava a o po-
bre escravo: a resistência si-
gnificava a felicidade, a alfor-
ria. S u c u m b i r á tentação signi-
ficava morte horrível naquele 
deser to . 

O rapaz teve, então, a lem-
' brança feliz de colocar nos ou-

vidos uma mècha de a lgodão 
que trazia cons igo . Assim, che-
gou á meta, recebendo d o seu 
senhor a recompensa d o seu 
esforço e da sua tenacidade. 

O s imbolismo atraente, ve-
lando a sábia e p ro funda filo-
sofia oriental, se delineia nes-
ta lenda. E pôde ser aprovei-
tado nesta hora de g randes 
mutações , de dolorosas expec-
tativas. 

Feliz d o viajor terreno q u e 
fizer ouv idos m o u c o s á s ten-
tações do m o m e n t o q u e pas-
sa, t endo em mfra a satisfa-
ção de bem cumprir s e u s de . 
veres. 

Este conhecerá o s g o z o s ine-
fáveis da paz interior m e s m o 
sob o fogo d a s metralhas e de-
baixo d o guan te da incompre-
ensão dos homens , caminhará, 
serenamente, atè a rota final. 

Corina Novelino 

Registrado no Cartorio tic Regis-
tros, sob o ir. 10, ds Fls. 5 tio Li-
vro Competente, em 6!?/935. 

ASSINATURAS: 
Ano . CR .S 15,00 
S«me«tre ..OK.5 8,00 

c o í a b o r a ç Ao 
Os onlaborftdorcs "ÍVA NOVA 
KKA" l':rn p l .m llbíirilitdc ppra 
Gxtãrfi&r «une iripat,. ftpiriifíe*, po-
rí'f». dentro dos postulados espi-
ritas, visto sor est« Jornal edita-
da exelusivaraente pnra maior dl-
fusSoda doutrmu codificada por 
Allan Kardço. 

CORRESPONBENCTA: 
I>eve ser dirigida á Gereitcifl, ;í 
rua Irmãos Antunes, n". 451, Cai-
xa postal, 65 FRANCA 

BüASlllíftO SMTtM 
WHO EMM I . CHIER e 

UfHIA R. 01 CUMU GHÃER 
ADVOÜAUOS 

Que é a paciência e como adquiri-la ? 
^ - . : ^ ' - = = P. XAVIER • 

rando enfermidades psíquicas 
secuhres , q u e nos acompa-
nham através das vidas suces-
sivas, quais sejam as de aban-
dona rmos o es fôrço próprio , 
d e ado ta rmos a indiferença e 
d e n o s que ixa rmos das forças 
exleriores, q u a n d o o mal re-
side em nós mesmos. 

Para i ev i rmos a efeito uma 
edificação tao sublime, neces-
s i tamos começar pela discipli-
na própria e pela continência 
dos nos sos impulsos , consi-
de rando a l iberdade d o mun-
d o interior, de o n d e o ho-
mem deve d o m i n a r a s corren-
tes da sua vida. 

O adágio popular conside-
ra q u e «o hábi to faz a s egun -
do natureza» e nós devemos 
aprender q u s a disciplina an-
tecede a espontaneidade , den-
tro da qual p o d e a alma atin-
gir, mais facilmente, o desidera-
tum da sua redenção. 

A verdadeira paciência é 
sempre uma exteriorização da 
alma q u e realizou muito amor 
em si própria, para dá lo a 
outrem, na exemplificação. 

Êsse amor é a expressão 
fraternal q u e considera todas 
a s criaturas c o m o irmãs, em 
todas as circunstâncias, sem 
desdenhar a energia para es-
clarecer a incompreensão, 
q u a n d o isso se torne indis-
pensável. 

E' com a i luminação espiri-
tual d o n o s s o ínfimo que ad-
quir imos ésses valores sagra-
d o s da tolerância esclarecida. 

E, para que n o s edif iquemos 
nessa claridade divina, faz-se 
mistèr educar a vontade, cu-

^51 

gggr-t? diplomas 
Rua de Rosario, 144--ln. andar, sala O. 

B I O D S J A N E I R O 

Advocacia.em gurat 
Tribunal de Segu-
rança — Proeurato-
rioK — Registro de 
NaUiralizuçãex, ele-

I 

Tel, &9800 
IMPRESSOS ? ? ? 

na "A NOVA ERA" 
R. Campos Sfiles, 939- Franca 


